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			“Atiramos o passado ao abismo


			Mas não nos inclinamos para ver


			Se está bem morto.”


			William Shakespeare


		




		

			Para todos aqueles que sabem amar.


		




		

			
1


			Rosaly é o tipo de mulher que temos vergonha de dizer que conhecemos, desastrada e muito infantil, mas o que a mesma podia fazer? Havia nascido assim.


			“AI MEU DEUS, COMO POSSO ME ATRASAR ASSIM?” A garota de cabelos rosa gritava desesperada enquanto entrava toda atropelada em um veículo qualquer estacionado em frente a guia. “Moço, pelo amor de todas as divindades existentes, me leva agora para a empresa Martin Interprises, fica no centro, aqui está o endereço. ” Suplica ao motorista entregando-lhe um papel amassado com o endereço do destino.


			“Senhora, eu não sou taxi. Só vim comprar um pãozinho na padaria. ” Ri, meio sem jeito o senhor de idade que se encontrava no volante. Ao ver a reação de real desespero da mulher em sua traseira o senhorzinho oferece-lhe uma solução. “ Faz assim, eu te levo nesse lugar e você me conta mais sobre essa cidade, o que acha?”. 


			A rosada assenti com a cabeça, precisava chegar na empresa o mais rápido possível. Depois de contar um pouco sobre NY a garota nota o grande prédio da empresa que se estendia a sua frente.


			“Obrigada moço, Boa sorte com os seus pães”. Completamente desestabilizada, a mulher sai do carro às pressas e adentra o enorme local.


			“Imagina fazer uma festa aqui”. Rosa se repreende mentalmente por pensar algo assim em seu primeiro dia de trabalho.


			“Rosaly Carter?”. A voz firme e elegante de uma mulher se faz presente.


			“Em carne, osso e Glamour”. Aparentemente a piada da rosada para melhorar o clima não havia funcionado.


			Uma jovem mulher alta, de corpo escultural, postura ereta e longos cabelos castanhos avermelhados se aproxima de Rosa.


			“Certo, por favor me acompanhe”. A castanha estende o braço indicando um caminho que dava em uma sala.


			“Hum...Certo”. Rosaly sorri para a mulher e entra saltitante no lugar almejado.


			“Rosaly Carter, 21 anos, estudante de psicologia, desempregada...” Murmura a mulher. “O que está procurando em nossa empresa?”


			“Então moça, como eu não sou rica nem nada, preciso pagar minha faculdade, então vi que vocês procuravam uma secretaria e cá estou eu”. A rosada oferece seu melhor sorriso.


			“Me chamo Elena, sou a coordenadora da empresa e como ninguém mais se candidatou a esse cargo, aparentemente a vaga pode ser sua. Já analisei seu currículo e me parece bem promissor. Nos falamos no telefone sobre o cargo que irá exercer, espero que se adeque logo, não costumo dar segundas chances”. Elena sorri de forma diabólica, o que faz a rosada se encolher.


			“Prometo dar o meu melhor”. Rosa se levanta e abraça a mulher a sua frente que por ventura, a encara de maneira divertida.


			“Suba até seu escritório, meu irmão divide a mesma sala com você, o que acha de almoçarmos hoje para discutir sobre seu primeiro dia?”. Rosa se surpreende com a proposta de Elena.


			“Vou adorar”. O sorriso na face da rosada era notável, tudo estava indo bem por enquanto.


			“Marcado então, não se atrase, irei espera-la na recepção as 13:00”.


			“Certo, obrigada pelo convite”. Antes de Elena mudar de ideia, Rosaly já entrava no elevador em direção a sua sala.


			Após chegar em sua sala, Rosa entra dando pulinhos de alegria, afinal não é todo dia que se consegue um emprego desse nível, concordam?


			“Mas que mer...?”. A boca da rosada se abre de forma apropriada para com o momento.


			“Merda”. Um murmuro exasperado ecoa pelas paredes da grande sala.


			Um jovem de cabelos escuros rapidamente veste suas roupas, sendo seguido por uma ruiva muito atraente que se postava a seu lado.


			Ao ver a reação assustada da rosada, o homem decide se pronunciar.


			“Hum...” Um pigarreio se faz presente. “Desculpe-nos por Isso, não sabia que iria chegar esse horário Srta.Carter”.


			“E isso lhe dá o direito de fazer algo assim em um local profissional?”. Rosaly deixa um muxoxo baixo escapar. “Por favor, não me deixem ver uma cena dessas de novo, ou acabarei sucumbindo a minha vontade de arrancar meus olhos e tacá-los pela janela”.


			“Me perdoe, isso não se repetirá novamente”. De repente o tom sério do homem se torna zombeteiro. “Apropósito, me chamo Ryan Martin”. A mão masculina é estendida para a rosada.


			“Muito prazer Sr.Martin”. Sorrindo falsamente, Rosaly aperta a mão de Ryan.


			“Cassy pode nos deixar a sós por favor?”. O moreno pede com certa autoridade que faz os pelos da nuca da rosada se arrepiarem.


			A ruiva assenti e a passos lentos deixa a enorme sala.


			“Gostaria de beber algo?”. O mais velho senta-se em uma grande cadeira de couro na maior mesa posta no meio da sala.


			“Eu aceito um leite com Nescau”. A rosada sorri travessa.


			“Certo...Um café então”. Ryan pressiona alguns botões em sua mesa digital. “Então Rosaly, o que te traz aqui?”.


			“A necessidade de ter dinheiro para pagar minha faculdade e comprar umas blusinhas da promoção”.


			Uma gargalhada se pronuncia


			“Gosto do seu senso de humor”. Ryan arqueia uma sobrancelha.


			“Hum...obriga...”. A fala da rosada é cortada por batidas na porta.


			“Pode entrar”. Avisa Ryan.


			Uma morena com um vestido decotado entra no recinto. 


			“SARAH?”. Rosaly grita pulando nos braços da amiga.


			“Rosaly? O que faz aqui?”. Sarah pergunta levemente surpresa.


			“Tô trabalhando”. A rosada se exalta, se afastando da mulher.


			“Depois me conta como foi o seu dia”. Sarah sussurra para a amiga.


			Antes da mais nova reclamar, Sarah senta-se completamente ereta na cadeira de frente para Ryan, estendendo sua mão. 


			“Boa tarde Sarah, fico feliz que tenha vindo”. Ryan lança um sorriso amigável em direção a mulher, após apertar sua mão. 


			“Por favor, continue sua proposta, deve ser mais atrativa falada pessoalmente, do que no telefone”. A morena sorri.


			“Pois bem”. O homem suspira. “Gostaríamos de obter o patrocínio da sua marca de roupas, o projeto inicialmente é trabalharmos com propagandas”.


			“Entendo”. A morena encara o homem com uma feição cansada e despreocupada.  “E em que isso me beneficiaria?”.


			“Cobriremos a sua quantia proposta inicialmente, e acrescentaremos alguns dólares a mais a cada serviço prestado.” Ryan pega um envelope embaixo da mesa e o entrega para a mulher.


			“Hum...”. Sarah encara o envelope com surpresa. “É uma quantia muito alta, creio que a empresa está indo bem para poderem oferecer algo assim”.


			“Tsc...isso não lhe diz respeito”. Ryan altera minimamente a voz. “O que vai ser?”.


			“Acalme-se Senhor Martin, irei pensar a respeito e retorno semana que vem com a resposta”. Sarah se levanta e entrega o envelope aberto de volta para Ryan. “Quem sabe nós podemos sair para discutir melhor o assunto? Assim eu poderei levar meu empresário e meu advogado”.


			“Você tem meu telefone, não hesite em me ligar caso decida algo”. Ryan se levanta abruptamente e abre a porta dando passagem para a mulher.


			“Tudo bem, logo mais retorno ao seu escritório para decidirmos”. A morena suspira um tanto exausta. A manhã havia sido cheia.


			“Fico no aguardo e mais uma vez, obrigado pela atenção e espero que pense bem e tome a decisão certa”. Ryan aperta a mão da mulher e a observa caminhar até o elevador.


			Vendo Sarah se distanciar, Rosaly fecha a porta do recinto. 


			“Então as confecções da Sarah estão tão famosas assim?”. A rosada comenta com uma sobrancelha arqueada.


			“Estão sim, o feedback que ela está tendo é bem alto, precisamos de alguém como a Senhorita Belmont para alavancar a reputação da empresa”. 


			Rosaly seca rapidamente algumas lágrimas que insistiram em cair.


			“Estou tão orgulhosa dela, sempre a ouvi tagarelando sobre o sonho de ser estilista. E agora, olha para ela”.


			“ Rosaly?”. Ryan encara a mulher sem entender.


			“Me desculpa, acho que me exaltei um pouco”. Rosa enxuga as lágrimas e rapidamente sai da sala. Não queria que ninguém achasse que era louca, por mais que essa fosse a verdade.


			“Está tudo bem” Elena encara mulher de antes entrar no elevador.


			“Hum? Sim, está”. Rosa sorri para a mulher.


			“Onde podemos almoçar?”. A castanha muda de assunto, olhando Rosaly com curiosidade e preocupação.


			“Podemos ir comer pizza” .Sugere a rosada.


			“Pizza...? Negócio fechado”. Elena sorri passando os braços em torno do pescoço de Rosaly.


			“PIZZA”. Rosa comemora passando o braço pela cintura de Elena. 


			Era divertido ter alguém assim na empresa, que nos animasse. Apesar de se conhecerem essa semana, era como se Elena e Rosaly se conhecessem a muito tempo, tamanha era a sintonia entre as amigas.Mas, elas podiam ser chamadas de Amigas?


			“Oi”. Elena cumprimenta um homem, aparentemente um funcionário.


			“Boa tarde”. O estranho sorri para a mulher e para Rosa. “Seria bom ficar para conversar, mas me falta vontade, então...tchau para vocês”.


			Vendo o homem se afastar, Elena pega seu telefone e disca uma sequência de números.


			“Alô? Elena? O que foi?”. Sarah fala do outro lado da linha.


			“Não não, é o papa”. A mais velha responde com sarcasmo.


			“Amorosa como sempre”. Sarah resmunga. “Mas diz aí, o que quer?”.


			“Vamos comer pizza, tem alguém que quero te apresentar”. Convida.


			“Fechou, estou perto da pizzaria”. Responde. “ Vejo vocês lá”.


			“Certo”. Elena encerra a ligação. “Vamos?”.


			“Finalmente”. Rosa resmunga impaciente arrancando risadas de Elena.


			Pouco mais de 20 minutos depois as garotas entram no restaurante.


			“ROSALY? ELENA?”. Sarah as recebe com um abraço apertado.


			“Conhece Rosaly”. Elena arqueia uma sobrancelha.


			“Claro que sim”. Sarah responde enquanto leva as meninas para a mesa.


			“Entendo”. Suspira Elena. “Bom, vamos aproveitar o almoço então”.


			“Ah sim, iremos aproveitar muito”. De repente, o sorriso no rosto de Sarah muda. “Principalmente a sobremesa...”.


			Após aquelas palavras, o clima se torna um pouco tenso e gélido, como se algo estivesse prestes a acontecer. 


			Depois de almoçarem e conversarem sobre coisas fúteis, as meninas decidem voltar ao trabalho.


			“Huaaa”. Espreguiça Rosaly. “Foi bem divertido mas temos que ir.”


			“Cer...”. A fala de Elena é cortada por um barulho estridentemente alto.


			“O QUE FOI ISSO?”. Rosa corre em direção a rua, onde o barulho foi feito. “Ai meu Deus...”. A garota se aproxima de um corpo caído ao chão envolto em uma poça de sangue. “CHAMEM UMA AMBULÂNCIA”.


			Rapidamente, algumas pessoas ligam para a emergência e avisam que estão a caminho.


			Elena e Sarah observam boquiabertas a amiga fazendo os primeiros socorros.


			Com as mãos completamente inundadas por sangue, Rosaly tenta estancar a hemorragia, mesmo sabendo que o coração já havia parado de bater...


			“Rosa?”. Sarah puxa a amiga que estava em prantos. “E-eu sinto muito”.


			“P-patrick...? O QUE FIZERAM COM ELE?”. A rosada gritava desesperada, ao ver o corpo de seu irmão morto no chão frio. 


			Com dificuldades, Sarah segurava a amiga em seus braços tentando amenizar sua dor. Mas era possível? Era possível salvar a garota da escuridão que aquela cena a proporcionou? Era possível segurar o mundo da amiga que estava desmoronando? Não, talvez nada daquilo fosse possível. Mas o amor e carinho podiam confortar Rosaly. Ao menos, era o que Elena pensava ao observar a cena, em choque.
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